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QUIN7. ENARIO ILLUSTRADO 

Candido da Cunha 
'Irem actualmente Barcellos no seu seio um 

hospe)le illustre. 
Filho do genio não desmentiu sua mãc--a ' 

Arte! Subiu amparado ao bordão da sua vonta-
de, e conquistou um titulo e renome aceessi-
veis apenas a esses organisaçóes que pensam o 
que executam, que sentem o que vêem, 

N'un; povo em que a arte é banalmente 
a:huirada, ou imbecilmente criticada, em que 
o seu governo deixa de subsidiar Paphael Bor• 
dallo Pinheiro, um dos nossos primeiros artis-
tas, é suavemente consolador que surja Anto-
nio Candido,da Cunha, nosso glorioso patricio, 
evidenciando-se pelo seu talento, impondo a 
sua escola. 

Pintor distincto, na ultima exposição que 
se realisou na Associaçáo catholica, no Porto, 
os seus quadros tiveram uma venda immediata. 

Isto é de conhecimento de todos, e não fo-
ram vãs nem encommendadas as manifrstacbes 
de elogio e acertado cumprimento, que toda a 
imprensa lhe dirigiu fazendo justiça a um lio-
riem que, por si só, conseguiu ser artista per-
feito. 

E' portanto, para nós honra legitima que 
Cand.ido da Cunha seja nosso hospede, e por 
tão feliz motivo lhe dirigimos o nosso car,tïto de 
sincéras boas vindas. 

0 MIMOSO 

,Parodia ºo.monologo "a Alinha Familia„ 

Jeronymo Uruz Jlitnoso». 
Esta alcunha c bem bonita, 
Este meu todo—•é catita! 
'Té passo por ser formoso! 
!lesmo, seta ningnem ,pedir., 
Aqui sta p'ra vos servir 
-Jerouymo Cruz - Mimoso». 

Amigos cotro -eu ... nãoba.! 
Um milhão 

E' meu amigo o Baiãu!!! 
'F: se julgam brincadeira 
irão perguntar ao Carreira 
:se, lhes Impinjo tem .palito. 

C3 Mimoso» sou só eu? 
Minguem na familia u tem; 
Ao papá não fica bem ' 
Usar do nome que é meu! 
Mas o resto da familia 
Ao .,Nlittioso» tem quieilia. 
0 « Mimoso ,> sou só eu! 

o r 

Quem do «Mimoso , anda atrazs, 
E' o Brazl ...1 

Quem tem grande embirração; 
W o João! 

A final quem mais se danina? 
F.' o Caravana! 

'iodos elles tem sua têllia 
Mas sem causar... prejuízo! 
l; t na terrá com juizo, 
Sou eó ou.. . e a gata valha! 
Quanto ao resto---é d'assobiol 
Cada um tem seu feitio 
'iodos elles tem sua tolha! 

`lodos? nã,o1 razão não tinha. 
!E o Pereirinh:t? 

Lá me esquecia, ai! .lesas! 
2,E o .João Cruz? 

!: se a momoria esatadríuho... 
0 Antoninho! 

Os outros, perlequitetes 
São no modo de vestir; 
.Andara sempre a discutir 
A questão das toilettes! 
<:01no cão da fina roda 
Todos eáo perliquitet&. 

Gentil... sei o meti homouymo, 
U Joronymo! 

Correcto sem ser vaidoso 
U Cardoso.' 

E da moda, um figurino 
0 Udifiuo!... 

Ele se trata d'eleiÇões 
,Cada um tem o seu partidol 
Anda tudo dívidido 
Em \ aria8 (IpiüIÔCH!, 

Leda um lê seu jornal 

o 



Uns a bom, outros a mal 
Se se tratà d'eleiçües! 

;Quem ld o .BssrectIos• ... d'outros dias? 
U 1lathias! 

rlQuein s KFo1L•a,>lâ èom tino? 
09 Alhinob 

•F.a . Lagrimat•>? • Essa mesma.' 
G Lecáesmal 

Cada um tem'seu sptemi 
Se se trata de doenças! 
:até u' iaso ha desavenças... 
E' difficil o dilêtnma! 
0 Juca é alopatha... 
0 Abilio bomeopotha... 
Cada um tem seu systowa!: 

P'rás dor'a,o elas• é pasmos(,, 
Diz o Barroso! 

Poia eu d'elle sou iuimigo! 
Brada o.l•ndrigc! 

Pois'eu d'elle é que. Uilo fuja 
Diz o Araujo!... 

Eu olho para tudo a esmo... 
Sou medico de mim merino! 
Se a cabeça se me abre 
Vou a e,isa do Vinttgre! 
Se o remedio ali não (juiz. 
Vou a casa ela. Roriz!. 

P'ra um rheuniatlsmo teinmsoa 
\ão ha como o hotel Cardoso; 
P'ras dores do coração... 
Na Bagueira um clampiãa»!. 
Para a tosse ou pigarroira 
Eu tenbo o, rlu,usto• Vieiral... 

\f» inda agora reparo; 
São horas de me ir embora!' 
lias se isto não für descaro 
Peço fiquem por uma liorat 
A p7tlmear este actor 
Que é dos .\limosos• a Kr!' 

olha a p¢sead&... 
0 nosso bondoso amigo Joaquim Martins 

enviou-nos d seguinte relato, que com• extra-
aho agrado lhe damos publicidade. 

Aos 14 dias do mez de maio cia era christã 
Zie 1âggg, sendo rei de Portugal o'sr. D.• Carlos 
e re edor de Bárcellos o sr. Sosé Luiz de Mi-

rari•a, fbi comprada pelo i iylario uma pescada 
cara—dd commum accordo com o sr.• José de 
Vásconcellos Bandeira e Lemos—sér comada 
rà ca3a do segundo, que devia fórnecer t) F -•s• 

os temperos a gastar na sua condimentaçáo,< 
assim como pão e vinho, precisos. 

Designadas ás ('i horas' da tarde d'aquelle' 
mesmo &*, para os sobredito5• cujos e mais os 
srs. Manoel Macedo, Miguel Lemos e Alberto 
Guimarães, passarem ao estomago a victima, 
ebrnpetentemente cosida cote, batatas ovos e 
hortaliça, cada, qual. tomou seu rumo dê vida. 

l-4n antes de o, ser já o era, e foi apanhada, 
nus costas de Espozende, devendo pesar proxi= 
mamente G kilos. Era muito fresca: 

O doa 14 corria sereno e no Céu não haviat1 
uma só nuvem a munchar o azul da abolia Ia: 

Barcllos nada• apresentava de anorma 1. 
0 cómmercio com cceli to de sobra,e o esta-

do sanitario da villa; magnifico: 
CONTRATE11PO 

Na manhã do mesmo dia 14 o 14 y-lario pre 
vine os tainan.es que não- pedi_ ctiectuar-se .+1 
merenda à hora para ess? fim• designada- e que-
ficava ad'.1;ada para. ás S horas, . pois que tem 
d--, acompanhar ume pessoa de familia ao com-
boío das ¡. 

O tempo cometa a mudar, turvando-se os 

ares e havendb depressão athmospherica. 
Correm as horas ledas - n'aquelle engano d'a, 

alma lê.Jo•e cego -, que a fortuna não deixa du-
rar muito•. 

Cardt dentro. Os sinos das torres da vi113, 
tocam a Angelus. 

PARTIDA 

n.1 ave negra do Vasconcellosw apparece :í 
rua Direita e tomando, na casa do Manoel Ma 
ee&), em seus marmoreos bravos a pesca-
db, maeda-a cosin!tar competentemente. 

São 8- horas e,• pontual• como um corneta .í 
hora do- rancho, um indivi.luo- bem trajado, 
andar balanceado-'de fadista catita, toma a d' -
rec ao de Bárcellinhos e dirige-se ao- logar d,, 
Areal. 1, mquanto esse indivíduo assam canil 
nhi, Vaàconcellos convida quantos in ;livtduo; 
pôde para uma surpreza aara.lavel e barata. 
A bohemia- enluvada da terra toma a, direc-

ção, da, 

Venda com magnificas vistas para o Campo 
da Feira e soberb,s sobre as trazeiras,ondt. um 
poço tem em descanço uma roldana prür.'.t:va. 

Faz-se n'ella magnífico bacalhau de cebo!ala, 
que muito-aprec ou o antro grupo do- Anto-
nio Araujo, entre discussoes criticas e senten-
ciosas. 

E' ahi aonde,n'uma ça4oula - ia lousa dh Gzil-
lcgos, se prepara iguaria puchavante. 
De regresso vem agora do Areal o•balancran 

te guitarrista em"demanda da villa, por náo 
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encontrar na sua residencia o José Vasconcel-
)o-.. Uma vez no nosso povoado fareja-o por 
toda a parte e sabe pela Miguel Lemas que elle 
se encontra na Bagoeira, para onde se dirigem 
os dois juntamente com o Alberto Guimarães. 
Uma vez ali orbalanceante fadista, que é (Y 

i 
H lario barcellense, passa em revista a cosi- 
raa; sabe que está a arranjar-se a sua pescada e 
dá ordens apressadas. 
-—Que venha para cima jár a peixe, e quati-

to antes:» 
Poma com o seu grupo, um quarto e vela 

aceda, espevitada, rompe cavaco animador 
Perto; n'outro compartimento, ha uma ba1- 

burdta alegre, capitaneada pelo José Vascon 
cellos: 
De vez em quando Hylario abre a porta ; bo= 

te a cabeça de fóra e diz: 
—«Venha iss(5 ,,, e logo a seguir Vasconcel= 

tos exclama «¿Ainda não est<, prompto?. 
[fuma dessas occasiô'es succede que surgem 

ao limiar; ao mesmo, tempo, os dois, e Hylario' 
diz ao Vasconcellos que venha para a seu 
quarto; que o peixe está prompto. 

0 IMI)lu viST0 
Duas grandes travessas de peixe, conduzida,,-

por duas guapas crea.las. dão, ingresso no gabi- 
nele da troupe Vasconcellos: Servem-se todos: 

...«Venha trais mólho. A hortaliça não chega: 
Eis o que se ouve. - Então' -o rascante vem ou 
não vens, grita o Abilto 

H),lario parece que está animado e não me-
nos o estão o Miguel e o Alberto,, no cote que, 
tomaram. Não pa•tisc'am nem bebem, mas en-
c,)atram-se satisfeitos c:om, alguma cousa, que' 
t o oaoác'o, esse empalhador da viria: 

Berra o Flylario: 
--«lO peixe vem ou não vem? , 
tIma creaJa: 
—.ZQual peixe? ,O que me enconrmelfim d 

sr. Vasconcellos' Esse l i lá vac. t Então o Sr, 
não faz parte da troupe d'clles'» 

Hylario comprehende que foi logrado pelo' 
Vasconcellos! Como não seja bastante pagar a 
pescada para outros comer, (lar um passeio de-
bal.le a rasa do Areal, recebe ainda• um resp'e 
do Alberto Guiinarãesi que julga isto trapallra- 
da sua. 

B ETIR ADA 

Hylario, Alberto e Miguel, retiraram na me-
lhor onfern, ouvindo a alegria estrepitosa d'os 
t'apitaneaJos pelo Vasconcellos, que dão con-
digna guarida no s;u eswrnago a pescadaf cu-
jos temperos e vinho ficaram por duzentos 
réis e pico. ,, 
—Nota da red.acç,lo—E pena que o Sr. Joa-

quim Martins não harmonisasse o estvlo de 
t;itrada desta mticia, com o restante. 

L OTAS DIVERSAS 
Fyerguntam-nos a razão, por que o sr. Joãd 

Vallonga não mantem relaçoes com o João 
das Mestras. 
Respondemos que a isso se opp6e o sr: JoãóY 

Plaeido da Fonseca e Souza, de combinação 
com os srs. José do Botequim e José Antonid 
d'Oliveira Mattos. 
Questáa de paixonêtas por baladas. 
n Conxt o Jose dos Pretos ouv iu dizer , no' 

passado domingo que a . Lagrima» se referia 
a unia piada bóa ernmalada, pelo Pedro do Ja-
neiro da mão do Pegas, no hotel, Cardoso, e 
coma seja um gulatão de marca d'Anzol, diri- 
giu-se áquella casa e pediu piada para tres. 

Calcule-se a risota que este caso despertou. 
* (Y sr: Mano-21 de faria, que na sua terra 

iratal é um grande influente politico, conseguiu 
do governo uma estrada que ligue a freguezia 
que lhe foi b•-rYo á freguezia de Midóes e que 
b de muita utilidade para os povos d'Alhetra. 
Sobre este assumpto já liontem conferenciou 

no café Mattos o João' dos Pretos e João das 
É3otas. 
Bravo sr: Faria! Os nossos parabens pela sua 

alevantada ideia de bem fazer a esses povos. 

Perante unia concorrençià enormissima. ve-
rificou-se liontém a aposta feita entre 'os nossos 
amigos sis:—Conrirnendador Guimarães e João 
FernarkIes, afim de ver qual dos deus chegava 
primeiro, inJo a correr, ao logar do Fayal (Ab-
6ade do Neiva). 

Venceu o Sr, Commendador Guimarães que, 
partindo do fundo' da rua Direita ás 2 horas 
da tarde, chegou áquelle local ás 5; o Sr. Fer-
n, ndies chegmt ás 6,3o.-

(7s: nossos parabens ao vencedor a quem pe-
lamuita a'misaJe com que nos honra—pedimos li- 
cena para o considerar como o primeiro a(i-
darilha do, Oriente e Occidentc.. 

Peccbem'os polo cormio uma carta quo nfio 
publicamos, quer por falta d`&.paço, quer mas-
mo por não estar ao abrigo da loi. 

Wesets carta &—iiiustani ente —offondida a 
hoh'ra do sr. Antonio (.00portino, isto por um 
Citso hn dias succedido. 

Dizemos isto' unicamente para prevenir este 
cavalheiro, que muita prezamoff, e mesuro par, 
o fazer seiente « que se Weautele mais nas incor-
recções braimnatitaes quo cóci.mette. (estas px-
lavnts sito (ia naisaítia) pais foraui ellas qwu oe-
casionsiram o- recouirnento da refdrida carta; eu-
ja é eseripta por nui dos eeua maiores amigos. 

Acautele-se; pois. 

O Serafim vac-nas matar. Já sabem. Nãa o' 
faz por menos: 



A LAt, BINA 

Entrevista 
i?csolvemos chamar ás salas de redacção os 

nossos pitricios Bocca e Vergelin e entrevis-
tal-os entre varios assumptos, pela forma mais 
simples e summaria. 
Assentamos o primeiro n'um rustico banco, 

attenta a sua posição de cotnmereiante de fer-
rôs velhos, e o seguncfo n'uma cadeira de pa-
lhinha, porque é d'um genero industrial, ele-
vado. 

Vergelin tomou ar, aceendeu um cigarro e 
fitou-nos curiosamente; Bocca amassou o seu 
chapeu de cóla, deu-se ares de eomico, pou-
sou os braços nos joelhos, juntou as mãos e 
náo menos curioso ficou a olhar para um qua-
dro que temos representando o sr, seu mano 
de pau na mão, a dar vivas a D. ,Miguel. 
—Nós: iComo se chama sr. Manoel Boceu?» 
--Sou fern'ageiro», 
--N.: «lIdade? 
—«Já não tenho dentes». 
—N.: casado, solteiro ou viuvo'» 
—«Um crendo de V. S.a, para o servir e 

amar.» 
—N.: «éComo encara o sr. a vida?» 
t Deixo que os outros endireitem o mundo, 

para os ver desindireitados. Ao pão chamo 
molete; á alfarroba, Taba rica. Nas novenas di-
b o a ladainha em latim aldrabado, mas •:tttCu-

do que.é melhor dizer tolices eti) 
latim, que poucos percebem...» 

.•Sabe Iér? 
o nos homens.. 

—.: «¿ Prefere a agua ao vinho, ou 
vice-versa?,» 
— <A agua, lavo com ella os pés'. 

U vinho, senhor, até os burros gos-
tam d'elle em sopas.» 
—N.: «<Qual é o seu nome, sr. 

Vergelin 
—«Para o mundo mau sou o que 

o sr. me chama.-
-N.: «• Vive satisfeito?» 
—«Feliz não ha ninguern. 
Digo que cômo sardinhas, por 

que as corno. Faço melhor nisto 
do que aquelles que sendo ellas o 
seu PPres:go d:ario, arrotá?? à a bi-
fes de cebolada constantemente. A 
minha idade escusa de m'a pregun-
tar. Digo-lh'a já. Nasci no anuo. 
em que pariu a poupa. Casado sou 
com ambas as mãos, que me aju-
dam a viver. l,èr não sei nem pre-
ciso; tenho ali o meu barbeiro que 
é uma gazeta. 

Nuneik me embriaguei. Quando 
isso succedx, confesso-o. Mas não 
digo depois que estive com dôr 

de cabeca, enmo costumam fazer os fidal-
gos... \toé tomou uma grande bebedeira—tia 
c'anos!—edizem que . se a chuva do diluviofô-
ra de vinho, Noé e seus tambem se afogariam.,. 
C:nmo sou pequeno passo despercebido sos 
grandes, que nem dão por mim, proporcionan-
do-me um grande descanço.» 

Dito isto retiraram-se os nossos compatrio-
tas agradecidos á maneira penhorante como 
furam recebidos em nossa casa. 

Ila sei uma nota curiosa. O Bocca tropeçou 
n'um objecto cie louça que tinhamos junto da 
nossa banca de trabalho. Pegou n'elle e disse: 
-_«Que cousa tão bonita; é pena estar no 

ehiio!» 
Era uma escarradeìra. 

'E'endn nós de satisfazer por 
estes dias a lu,portanela d'al-
gunias phothogravuras, hemos 
por licita ordenar a todos os 
nossos assignantes d'este rei-
no e Ilhas adjacentes o pa.a-
n►ento de seus debítos. 
os pagadóres podem li- no Va-

riado espeetac ìlo de hoje, no 
Ecoa-C unto. 
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